
CÂMARA MUNICIPAL DE ARAUCÃRIA
ESTADO DO PARANÁ

Edifício Vereador Pedro Nolasco Pizzatto

O Vereador Ben Hur Custódio de Oliveira no uso de suas atribuições
legais, conferida pela Lei Orgânica do Município de Araucária em seu art. 40 §1 o,
alínea a, propõe:

PROJETO DE LEI N° 06212020

SÚMULA: "Dispõe sobre programa municipal
de enfrentamento à disseminação de
informações falsas (fake news), divulgadas e
compartilhadas na internet e telefonia móvel
no Município de Araucária e dá outras
providências.

Art. lO. Fica criado o Programa Municipal de enfrentamento à
disseminação de informações falsas (fakenews), divulgadas e compartilhadas por
qualquer meio, seja na rede mundial de computadores ou através de telefonia
móvel, em detrimento de pessoa fisica ou jurídica.

Art. 2o. O Programa de enfrentamento à disseminação de informações
falsas seguirá as seguintes diretrizes:

I - Divulgação periódica de campanha de combate aos crimes
relacionados a notícias falsas veiculadas na rede mundial de computadores ou
através da telefonia móvel, utilizando meios oficiais de comunicação do Município;

II - realização de palestras e seminários de conscientização nas
escolas públicas municipais e órgãos da Administração Pública direta ou indireta
e Poder Legislativo;

III - constituição de convênios com outros municípios com o Estado,
õrgãos ou entidades públicas, para promoção das políticas públicas de
enfrentamento à disseminação de informações falsas (fakenews).

Art. 3o. A divulgação do programa de enfrentamento à disseminação de
informações falsas também poderá ser feita nas principais mídias sociais
utilizadas pela administração direta, indireta, autárquica e/ou fundacional,
inclusive pela Câmara Municipal, notadamente aquelas que permitam atingir o
maior número de pessoas, tais como:

I - Jornal oficial do município;

II - Sitio Oficial

III - Twiter;
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IV - Instagram;

V - facebook.

Art. 4o. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 5o. Revogam-se todas as disposições em contrário.

Câmara M 9 de maio de 2020.

DE IVEIRA

\
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JUSTIFICATIVA

Não é de hoje que mentiras são divulgadas como verdades, mas foi
com o advento das redes sociais que esse tipo de publicação popularizou-se. A
imprensa internacional começou a usar com mais frequência o termo fake news
durante a eleição de 2016 nos Estados Unidos, na qual Donald Trump tornou-se
presidente. Fake news é um termo em inglês e é usado para referir-se a falsas
informações divulgadas, principalmente, em redes sociais.

Na época em que Trump foi eleito, algumas empresas especializadas
identificaram uma série de sites com conteúdo duvidoso. A maioria das notícias
divulgadas por esses sites explorava conteúdos sensacionalistas, envolvendo, em
alguns casos, personalidades importantes, como a adversária de Trump, Hillary
Clinton.

As chamadas notícias falsas, ou "Fake News", são conteúdos
produzidos com o objetivo de disseminar mentiras sobres pessoas e
acontecimentos, enganando a população e influenciando a opinião pública de
forma negativa.

No Brasil, as fake news ficaram evidentes na votação do impeachment
da ex-presidenta Dilma Rousseff na Câmara, um levantamento do portal BBC
Brasil revelou que a maioria dos textos mais compartilhados não tinham base
factual. Com o seu amplo alcance, essas notícias se transformaram em uma fonte
de renda para pessoas que criam sites para publicar especialmente mentiras que
foram criadas propositalmente. O sucesso das informações falsas gera muitos
acessos, que se transformam em renda para os donos dessas páginas.

Os motivos para que sejam criadas notícias falsas são diversos. Em
alguns casos, os autores criam manchetes absurdas com o claro intuito de atrair
acessos aos sites e, assim, faturar com a publicidade digital, contudo, sem medir
as consequências dos seus atos.

No entanto, além da finalidade puramente comercial, as fake news
podem ser usadas apenas para criar boatos e reforçar um pensamento, por meio
de mentiras e da disseminação de ódio. Dessa maneira, prejudicam-se pessoas
comuns, celebridades, políticos e empresas.

Essas informações falsas, incompletas e/ou destorcidas geram graves
prejuízos à sociedade, vez que multas das vezes tendem a denegrir a imagem de
outrem, ou até mesmo, alguma informação de relevante interesse público, como
ocorre no caso de saúde pública, principalmente, pelo momento atual de
pandemia que enfrentamos.
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Pois bem, é notório que estamos nos deparando com a terrível
pandemia do Coronavírus, que assola o Planeta, ceifando vidas, além de devastar
a economia. Com bom senso, orientação, medidas econômicas acertadas e
principalmente, solidariedade humana, sairemos dessa crise com ânimo
redobrado para recuperar o caminho do desenvolvimento sustentável, e de
melhor qualidade de vida.

Dessa forma, torna-se imprescindível no atual momento que tenhamos
informações corretas, precisas e, principalmente, verdadeiras para enfrentarmos a
pandemia. E que não haja distorções maliciosas das informações disponibilizadas
pelos órgãos públicos, com o intuito de conscientizar a população local dos riscos
de divulgar informações e noticias falsas.

Ainda, é importante ressaltar que estamos em ano eleitoral, o que
eleva substancialmente o número de fake news de cunho difamatório contra
candidatos. E isso, influencia de forma negativa no processo eleitoral, pois, leva
aos eleitores informações imprecisas, falsas, incompletas e destorcidas em vários
cenários e temas de interesse social e politico.

Por isso, a maneira mais efetiva de diminuir os impactos das fake news
é cada cidadão fazer sua parte, compartilhando apenas aquilo que tem certeza de
que é verdade. O ideal é duvidar sempre e procurar informações em outros
veículos, especialmente nos conhecidos como grande mídia. Atrelado a isso, é
importante que os poderes públicos tomem medidas mais efetivas no combate
das fake news, com programas de conscientização da população.

Por fim, segue notícias relacionadas à fake news que trouxeram
consequências gravíssimas a coletividade e particulares, o que corrobora com a
necessidade dos Poderes Públicos Municipais informarem e conscientizarem a
população dos riscos desta prática em nosso Município.

Diante do exposto, solicitamos a todos os pares desta Casa para que
votem favorável ao presente Projeto.

Sem mais para o momento, reiteramos nossos protestos de elevada
estima e considerações aos demais pares desta Casa e a todos os cidadãos
araucarienses.

//
//
!
!

19 de maio de 2.020.

E OLIVEIRA
Vereador •

Rua Irmã Elizabeth Wer•a
\
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FOLHA DE S.PAULO

Veja o passo a passo da notícia falsa que acabou em
tragédia em Guarujá
Há quatro anos, mulher foi espancada e morta após um boato com origem na
internet

Fabiane Maria de Jesus, 33, morta após ser agredida sob acusações de magia negra, em

Guarujá - Reprodução

27.set.2018 às 12hO0

luliana Carpanez

https://wwwl .folha.uol.com.brlcotidiano12018IO9Iveja-o-passo-a-passo-da-noticia-falsa-qq 1/9
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são PAULO l UOL Naquele sábado, 3 de maio, nenhum dos cinco homens depois

acusados de homicídio saiu de casa para matar. Moradores de Morrinhos, em

Guarujá (SP), eles estavam nesse bairro de periferia quando se depararam

com uma confusão e se juntaram a dezenas de pessoas que gritavam por

justiça.

A multidão, revoltada, acompanhava Fabiane Maria de Jesus, 33, arrastada e

agredida numa via-crúcis que durou cerca de duas horas. Ela acabou sendo

resgatada, mas morreu dois dias depois (https://wwwa.folha.uot.com.br/fsp/cotidiano/164577-

espan¢ada-apos-boatos-sobre-rnagia-negra-mulher-morre-em-guaruja.shtml).

Por trás do encontro improvável e não planejado entre rodas essas pessoas

estavam as fake (https•//www1.f••ha•u•••c•m•br/p•der/2•18/•9/fake-news-sa•-risc•-a-dem•cracia-dizem-

espedalistas.shtml)news (https:•www•.f••ha.u••.c•m.br/p•der/2•18/•9/fake-news-sa•-risc•-a-dem•crada-dizern-

especialistas.shtml). O ano era 2014, ainda antes de o mundo tomar conhecimento

do poder nocivo das notícias fraudulentas, que podem manipular eleições,

acabar com reputações e destruir vidas (https://wwwl.fotha.uot.com.br/poder/2018/Og/poticiais-

que-esco[taram-bolsonaro-foram-atvo-de-fake-news-e-sofreram-ameacas.shtml). NO caso de Fabiane,

literalmente.

Trata-se do primeiro caso de repercussão no Brasil em que boatos pela

internet (http:•www1•f••ha.u••.••m.br/c•tidian•/2•14/•5/145•527-antes-de-•inchament•-retrat•-caus•u-pan ic•-

entre-moradores.shtmt) serviram como fio condutor para uma história de final

trágico.

O primeiro alerta de que um post enganoso pode matar. Dias antes do

linchamento, uma página no Facebook chamada "Guarujá Merta"
(http://www1•f••ha•u•Lc•m•br/c•tidian•/2••4/•5/145•848-esta•-fazend••um•n•v•-•inchament•-c•mig•-diz-d•n•-de-

guaruja-a[erta.shtml), com 56 mil curtidas, publicou informaçÕes sobre "uma mulher

que está raptando crianças para realizar magia negra", supostamente na

região. Mém da frase "se é boato ou não devemos ficar alerta", o
administrador postou imagens: um retrato falado (associado a um crime

cometido no Rio, em 2012) e a foto de uma mulher loíra, que tampouco tinha

a ver com o caso.

As duas eram bem diferentes entre si. E nenhuma delas parecia

que morreu ao ser confundida com a tal sequestradora
\

https://wwwl .folha.uol.corn.br/cotidiano/2018••9/veja-•-pass•-a-pass•-da-n•ticia-fa•sa-que-acab•u-em-tragedia-em-guaruja•shtm• 219



, =,vulLVLV Veja o passo a passo da notícia falsa que acabou em tragédia em Guarujá - 27/09/2018 - Cotidiano - Folha

(http•//www1•f••ha.u•Lc•m•br/c•tidian•/2•14/•5/14••4•9-na•-sabia-se-e[a•era-in•cente-diz-e•etricista•pres•-em-

guaruja.shtml). Æ história fica ainda pior pelo fato de a criminosa em questão nem
sequer existir: à época, depois a polícia elucidou, não havia nenhuma
denúncia de sequestro de crianças em 6uarujá.

Jaílson, nascido na Bahia, e Fabiane, no Rio, eram primos. Eles se
conheceram na infância, no aniversárío de 16 anos dela, e se reencontraram

em Guarujá, onde então moravam. Três meses depois, começaram a
namorar. Tiveram duas filhas, hoje com 17 e 5 anos. A mais velha é calada,
parecida com o pai. A mais nova, falante, puxou a mãe. "Tive de colocar
sozinho o barco para andar", diz o viúvo, para quem a maior falta está no
convívio entre mãe e filhas.

Ele lembra da mulher como uma pessoa "boa, extrovertida, alegre, que
conversava muito (http://www••f••ha•u•Lc•rn.br/c•tidian•/2•14/••/•44991••mu•her••inchada-queria•fazer•au•a•

de-danca-e-ajudar-nas-contas-de-casa.shtml)e pegava amizade fácil". Fabìane também gostava

de fazer cursos: "hote]aria, trìcÔ, informática, um monte deles". Ela era dona
de casa. Ele, porteiro, trabalhava à noite. Há três meses, Jaflson está

desempregado e não sabe o que vai fazer: "O que pintar está bom".

Na casa da família, em Morrinhos, Fabiane já não se faz mais presente. Não
há fotos dela expostas, apenas em álbuns guardados no quarto. Suas roupas e
objetos pessoais foram doados. O viúvo tem uma namorada, que estava no
local no dia da entrevista.

A filha mais velha, que chegou a ver na internet fotos da mãe espancada, não
fala sobre o assunto. A mais nova, com apenas um ano na ocasião, sabe
apenas que sua mãe está no céu --onde já pediu para a avó paterna levá-la.

A lembrança mais à mão é uma bíblia da antiga dona da casa, com seu nome
e telefone na contracapa. Naquele sábado, 3 de maio, Fabiane saiu

(h ttp'//wwwl, fo Ih a. u o l.co m.b r/fsp/cotidia no/I 64577-es pa n cada-a pos-boatos-s ob re-rn ag i a-negra- rn u lhe r-mo rre-e rn-

guaruja.shtml) para buscar essa mesma bíblia, deixada em uma ígreja que ela
frequentava em Morrinhos. Durante a agressão, chegaram a dizer que o livro
(com os dizeres Bíblia Sagrada na capa) era uma publicação de magia

negra. E os santinhos guardados entre as páginas, fotos ela
havia sequestrado.
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Na noite anterior ao linchamento, Jaflson voltou a trabalhar às 23h, depois

de um período de férias. Antes de sair, deu os remédios para Fabiane, que

sofria de transtorno bipolar e estava em crise. As filhas foram dormir com a

avó paterna, Maria de Jesus, na casa de cima. Fabiane ficou sozinha e, entre a

noite de sexta e a manhã de sábado, descoloriu os cabelos.

Uma semana antes, enquanto o boato sobre a sequestradora ganhava força
(http://wwwl. folha,uoLcom.b r/cotidiano/2014/O5/1450155-su posto-ret ra to-fa lado-de-vitima-de-li n cha m e nto-foi-feito-pe ta-

poUcia-do-rio.shtmt), Fabiane havia cortado os longos fios na altura do ombro e os

tingido de ruivo. Não gostou: segundo o marido, a intenção era descolorir
para depois voltar à cor preta. Ao concluir apenas a primeira etapa desse
plano, seus cabelos ficaram curtos e relativamente loiros --como os da
mulher no Facebook, divulgada na página "Guarujá Merta". Foi assim que ela
saiu de casa no sábado.

Pela janela, a sogra a viu de bicicleta, mas não reparou na mudança do
visual. Fabiane buscou sua bíblia e foi até o trabalho do marido, que já havia
saído: os dois se desencontraram. Passou no mercado onde a irmã
trabalhava e comprou bananas. Seguiu para a casa das primas, também em
Morrinhos, quando "teve o acontecido", como descreve laílson.

Não há testemunhas que relatam o início das agressões --ou como um
fósforo foi riscado onde as fake news já havìam espalhado gasolina.

Na versão que se tornou oficiai, sem origem certa, a mulher ofereceu banana
para uma criança. Os pais viram a cena e a acharam parecida com a tal
"bruxa do Guarujá".

Correram para avisar um rapaz de prontidão na biqueira, que já chegou
\

batendo em •http://www1.fo•ha.uoLc•m.br/c•tidiano/2•14/•s/1449679-mataram-a-mu•h•r.diz.m•rad•r-ap•s-
espancamento-no-guaruja-veja-video.shtmt)Fabiane (http://wwwl.fotha.uoL¢om.br/cotidiano/:•ç14/O5/1449679-

Todos os d•oimentosmataram-a-muLher-diz-morador-a!os-espancamento-no-guaruja-veja-video.shtmt). \

começam a partir da1, quando testemunhas e acusados se deparà•ram com o
linchamento já em curso. \•._•
CINCO HOMENS FORAM CONDENADOS POR MORTE DE FABIANE__•\

,, .\• --'•i 5
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Cinco homens que participaram do linchamento foram condenados
(http://www•.f••ha.u•Lc•m.br/c•tidian•/2•14/•5/145•224-p••i•ia-prende-suspeit•-de•parti•ipar-•e4inchamento-em-
guaruja.shtml) à pena máxima de 30 anos de reclusão cada. Foi também
determinada uma indenização à família, de R$ 550 mil, que dificilmente será
paga: pela condição financeira dos condenados, a multa foi classificada como
"simbólica".

Nos depoimentos, dois deles, Carlos e Abel, disseram não ter ouvido nada
que associasse a mulher linchada aos boatos virtuais. Foi diferente com
Lucas: "O povo comentou que era a mulher da internet, que era da página
Guarujá Alerta".

Com lair: "Disseram que a mulher era a que tinha saído no Facebook,
relacionada com magia negra". E com Valmir: "O povo dizia que a história
da moça ser sequestradora estava na internet".

Cada um à sua maneira, eles se juntaram à horda --de homens, mulheres
(grávidas) e até crianças-- que atacava Fabiane, incapaz de se defender. O

número de participantes certamente soma dezenas: porém se fala em
centenas e até milhares, dependendo de quem conta a história. Em

depoimento à polícia, uma testemunha calculou "mais de 3.000".

Valmir, hoje com 52 anos, deu uma paulada (http://wwwl.foIha.uol.com.br/fsp/cotidiano/165236-

poIicia-identifíca-5-suspeito-de-Iinchamento.shtmi) com uma viga na cabeça de Fabiane. Disse

que não tinha a intenção de matar e que foi movido pela revolta. "Se eu
soubesse que não era a sequestradora, jamais teria agredido", afirmou em
depoimento.

Lucas, 23, aproximou-se da confusão com sua bicicleta. Quando viu a mulher
deitada no chão, ergueu a roda da frente e bateu com o pneu em sua cabeça.
Explicou que foi "um ato de emoção" e "não teve a intenção de matar".

/
/
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j,"

A dona de casa Fabiane Maria de Jesus, 33, sendo agredida após acusações de magia negra,

em Guarujá (SP)- Reprodução

Com um fio de eletricidade encontrado na rua, amarrou os punhos da vítima

para arrastá-la. Para isso, contou com a ajuda de Abel. Carlos, 28, chegou
quando as pessoas gritavam "mata, mata". Aproximou-se de Fabiane quando
ela estava machucada e deitada com a cara no chão. •uxou os cabelos para
ver seu rosto, que estava sangrando. Depois, bateu cornka caç_•beçadela--

--/ --_
no

chão. L-"k••"...

Abel, 22, disse estar passando quando viu o tumulto e itm•hc'•_.ç9.• os
punhos já amarrados. Segurou o fio, segundo ele, esperando a polícia chegar.

https://wwwl .folha.uol.com ,br/cotidiano/2018/09/veja-o-passo-a-passo-da-noticia-falsa-que-acabou-em-tragedia-em-guaruja.shtml 619
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Negou a participação no crime e também negou ser a pessoa que aparecia
em um vídeo, amarrando os braços da vítima. Sua mãe, no entanto, o
reconheceu nas imagens.

lair, 39, contou que ergueu a mulher para tirá-la dali, quando a ponte onde
estavam cedeu e Fabiane caiu. Foi uma queda de meìo metro, em um
mangue. Naquele momento, afirmou, queriam colocar fogo na mulher, já
muito machucada. Disse ainda que perguntou o nome de Fabiane e, quando
ela respondeu, tentou alertar as pessoas sobre a confusão. Por isso, disse, ele
tomou um chute.

Uma viatura tentou chegar ao local do linchamento, mas foi impedida pela
população. Voltou com reforço policial e também com uma equipe de
resgate, que só puderam entrar na presença da imprensa, pois os moradores
querìam registrar a captura da criminosa --um comentarista de segurança
da TV Record foi até o local, onde fez uma gravação.

As câmeras dos celulares daquela multidão funcionaram durante toda a
confusão no Morrinhos (http://wwwl.folha.uol.com.br/fsp/cotidiano/164788-do-boato-a-barbarie.shtml),

permitindo posteriormente a identificação dos envolvidos. Os boatos que se
espalharam com ajuda da internet levaram ao espancamento e à morte

(reais) de uma mulher. E essas agressões físicas, nas ruas de Guarujá, foram
depositadas também na internet, levando depois à prisão dos protagonistas.

Um agravante é que as imagens chegaram inclusive à famflia. Na volta do
trabalho naquele sábado, quando se preparava para dormir, laílson recebeu
um telefonema da prima, pedindo que fosse até sua casa. Foi lá, no
computador dela, que o marido viu as fotos de sua mulher espancada --

ele não sabe especificar em qual página. "Estava todo mundo em choque,
sem querer acreditar no que via. Na hora eu reconheci", diz o viúvo.

https://wwwl •f••ha•u•••c•m.br/c•tid•an•/2•18••9•veja-•-pass•-a-pass•-da-n•ticia-fa•sa-que-acab•u-em-tragedia-em-guaruja•shtm• 719
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José Ni[do A[vez mostra foto da cunhada, a dona de casa Fabiane Maria de Jesus- Joel Silva -

05.mai.2014/Fo[hapress

De maneira parecida, a sogra e a filha mais velha da vítima ficaram sabendo

da tragédia. Uma vizinha bateu à porta, com celular em punho, perguntando

se aquela mulher linchada das imagens era Fabiane. Maria de lesus achou

que não: a cor do cabelo da nora era outra. A garota então informou para a

avó que havia produtos químicos na pia do banheiro de sua casa, indicando

que sua mãe havia descolorido os fios.

Fabiane foi levada para o Hospital Santo Amaro, onde ficou internada na UTI

(Unidade de Tratamento Intensivo) durante duas noites. Ela morreu na

manhã de segunda-feira sem nunca ter dado sua versão sobre aquilo que

aconteceu.

sua assinatura vale muito

Mais de 180 reportagens e análises publicadas a cada dia. Um time

de 120 colunistas. Um jornalismo profissional que fiscaliza o poder

veicula notícias proveitosas e inspiradoras, faz contraponto à intolerância

https://wwwl .folha.uol .com .br/cotidiano/2018/09/veja-o-passo-a-passo-da-noticia-falsa-que-acabou-em-tragedia-em-guaruja-shtml 819
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E-maiL Senha

Cadas[re-se Esqueci a senha

HOME > CURIOSIDADES > O QUE SÃO FAKE NE3X/S? Imprimir Texto

¿•ç 663

O que são Fake News?

Fake News são noticias falsas divulgadas principalmente nas redes sociais, Os boatos têm informaçOes

irreais que apelam para o emocional do [eitor/espectador.

PU8UC{DADE

Não perca o

•, Ouvir: O 0:00 sugestóes d•
ajudar a a[ivi•

Fake News são notÍcias falsas pub[icadas por veículos de
comunicação como se fossem informações reais. Esse tipo : ....

de texto, em sua maior parte, é feito e divuLgado com o
objetivo de Legitimar um ponto de vista ou prejudicar uma Estão abe

pessoa ou grupo (geraLmente figuras públicas), para o En

As Fake News têm um grande poder viral., isto é. espa[ham-
se rapidamente. As informações falsas apeiam para o
emociona[ do Leitor/espectador, fazendo com que as
pessoas consumam o material "noticioso" sem confirmar se
é verdade seu conteúdo.

O poder de persuasão das Fake News é maior em

popu[ações com menor esco[aridade e que dependem das redes sociais para obter informações.

No entanto, as noticias falsas também podem alcançar pessoas com mais estudo, já que o

conteúdo está comumente [igado ao viés político.

Videoaul.a sobre Fake News

Veja as di
2021 da F
Unesp, IT.

A estudar
Lugar em
conta cor
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À esquerda, feto original de Stal.in com os dirigentes. À direita, cartão-postal, a partir da foto editada.

(Foto:••g•&ZU•&L• / BB__..CC )

No BrasiL, a manipulação de imagens intensificou-se em tempos de eleição. Em 2018, por
exemplo, pessoas trocaram os números de candidatos em suas propagandas partidárias,
induzindo o eleitor ao erro.

Consequências das Fake News

DivuLgar Fake News é um ato muito perigoso. CompartiLhar informações falsas, fotos e videos
manipuLados e pubLicações duvidosas pode trazer riscos para a saúde pública, incentivar o
preconceito e resultar em mortes. Veja alguns exemplos:

¯ Linchamento de inocentes

Em 2014, o Brasil presenciou o caso de uma Fake News que teve um fim trágico. Noticia
divu[gada pelo UOL• reLatou que moradores de Guarujá/SP tincharam uma muther até
a morte por causa de um boato divutgado no Facebook. ELa foi acusada de sequestrar crianças
para fazer rituais de magia negra, no entanto, a informação era falsa.

O uso das redes sociais para compartilhar notícias também perpetua a violência por causa das
Fake News em outros países. A india é um cenário preocupante na divulgação de videos falsos
pelo WhatsApp. Em 2018, cenas ficticias foram editadas e veicuLadas como suposto sequestro de
crianças em Rainpada, uma viLa LocaL na india (Para Ler a notícia, clique .&.qui). Desesperados, os
moradores começaram a perseguir os supostos sequestradores, resultando na morte de cinco
pessoas.

¯ Questões de Saúde Pública

Movimentos antivacinação voltaram a crescer nos últimos anos. ALgumas pessoas contrárias ao
uso de vacinas disseminam noticias falsas e propagam suas visões de que vacinar a população
faz maL, o que é um problema grave, pois a resistência à vacinação coloca em perigo a
população.

Leia também: Saiba quaL é a importância da vacinação

Por causa do crescimento de casos de sarampo no Brasil em 2018, o Ministério da Saúde teve
que promover campanhas de vacinação. Para combater as fake news sobre o assunto e incentivar
a participação nas campanhas, o Ministério da Saúde (MS) precisou Lançar propagandas e
informativos de combate às fake news sobre vacinas em diferentes veículos de comunicação e
nas redes sociais.

Veja mais: Su[LQ de Sarampo no Brasil

/
/.

/

¯ Homofobia /
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Outro Ministério teve que entrar em cena para desmentir boatos, Em 2o16, o Ministério da
Educação (MEC) precisou ir a público esclarecer que não havia a circulação do falso "kit gay"nas
escolas públicas do Brasil (para Ler a decLaração do MEC. clique aqui).

¯ Preconceito - Xenofobia

O discurso de ódio que toma conta das redes sociais resultou em ataques a acampamentos de
imigrantes venezuelanos. Moradores de Paracaima, cidade de Roraima pela qual as pessoas
vindas da VenezueLa entram no BrasiL, usaram paus, pedras e bombas caseiras para atacar os
acampamentos,

Outro exemplo foi o de um comerciante que ficou ferido após ser assaLtado por um grupo de
venezueLanos. As fake news sobre o caso divulgaram que o comerciante não foi socorrido porque
a prioridade era atender imigrantes venezueLanos. A informação causou revolta na população da
cidade, que passou a atacar os imigrantes,

Leia também: Crise na economia e• da VenezueLa

¯ Legìtimação da Violência

Posiçôes contrárias a uma ideologia poLitica podem alimentar o discurso de ódio. Fake News
sobre a vereadora MarieLte Franco, por exemplo, assassinada em 2o18, foram espa[hadas
pelas redes sociais. Entre os boatos, estava a suposta Ligação da vítima com o tráfico. A Justiça
do Rio de Janeiro entrou no caso e determinou a retirada do conteúdo do ar.

Marie[[e era uma vereadora [igada à Luta pelos Dirie•D•_ Humanos, em especial das mulheres e da
comunidade negra do Rio de Janeiro. ELa denunciava politicos e poUciais por abusos de poder e
outras vioLações e, por isso, criou inimizades com várias figuras públicas.

Como combater as Fake News?

O combate às Fake News é algo difíciL. Os mecanismos de produção e veicuLação das faLsas
informações são muito eficientes e escondem a identidade dos criminosos.

Para o usuário da internet, o importante é conseguir identificar uma notícia falsa ou
sensacionaLista e não compartilhar conteúdo duvidoso. Agências dejornaLismo especiaLizado são
uma ferramenta útiL para saber se um conteúdo é Fake News ou não.

A •gênçia Lup_• é uma criação da Revista Piaui com a Fundação GetúLio Vargas e com a rede Um

BrasiL. Lançada em 2015, o site analisa conteúdo nacional e internacional e cLassifica-os em:
verdadeiro; verdadeiro, mas...; ainda é cedo para dizer; exagerado; contraditório; insustentáveL;

faLso e de olho.

O Boatos•org é um site formado por vários jornalistas brasileiros que investigam conteúdos que

circuLam nas redes e informam aos Leitores se são verdadeiros ou falsos.

Outra agência especiaLizada em desvendar Fake News é "Aos Fat#s". Seus criadores fazem parte

de uma rede internacional de investigadores e trabalham com a análise dos assuntos mais

popuLares da internet. O site possui uma parceria com o Facebook para ajudar os usuários do
Messenger (serviço de mensagens instantâneas da empresa) na navegação e identificação da

veracidade dos posts, As noticias são definidas peLa equipe como verdadeiras, imprecisas,

exageradas, contraditórias, insustentáveis e falsas.

Por Lorraine ViLeLa Campos
Equipe Brasil EscoLa

https:llbrasilescola.uol.corn.bdcuriosidadeslo-que-sao-fake-news.htm 5/7
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Fake News espa[ham discursos de ódio e preconceitos, causando até mesmo probtemas de saúde pública.

Gostaria de fazer a referência deste texto em um trabaLho escolar ou acadêmico? Veja:

CAMPOS, Lorraine Vile[& "O que são Fake News?"; Brasil Escola. Disponive[ em:

https://brasi[esco[a.uoLcom.br/curiosidades/o-que-sao-fake-news.htm. Acesso em 19 de maio

de 2020.

Assista às nossas videoau[as
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Resumo
A pandemia do novo Coronavírus (SARS-CoV-2, o COVID-19) tem sido pauta de discussão nas mídias tradicionais e
digitals por todo o mundo. Ansiosa por informações sobre o vírus e seus malefícios, a população recebe e compartilha
diversos textos e vídeos sem confirmar a veracidade dessas notícias, o que causa desinformação, medo e estado de
caos a todos os receptores. Com o intuito de assegurar uma contribuiçáo científica sobre o tema, o presente artigo
apresenta inicialmente uma revisåo bibliográfica sobre o SARS-CoV-2 e analisa, também, a utilização do termo
"coronavírus" em notícias falsas, as chamadas Fake News. Os resultados apontam para um crescente interesse da
população por lnformações sobre o termo e o combate que vem sendo realizado não apenas pelo Ministério de
Saúde do Brasil, mas também por veículos da mídia tradicional para a perpetuaçåo das notícias falsas na internet.

Palavras-chave: Fake News. Coronavírus. Brasil.

Abstract
The new coronavirus (SARS-CoV-2, COVID-19) pandemic has been a topic of discussion in traditional and digital
media around the world. Anxious for information about the virus and its harm, the population begins to believe
and share news without checking their reliability, which may lead disinformation, fear and chaos to other recipients.
In order to ensure a scientific contribution on the topic, this article presents a bibliographic review on SARS-CoV-2
and, further, analyzes the use of the term "coronavirus" in Fake News. The results point to a growing interest of the
population in seeking information about the term and the fight that has been carried out not only by the Brazilian
Ministry of Health, but also by traditional media vehicles for the perpetuation of Fake News on the internet.

Keywords: Fake News. Coronavirus. Brazil.
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1 introdução

A tecnologia proporcionou mudanças extraordinárias na forma de se comunicar em todo
o mundo, oferecendo maior acesso às informaçôes que propiciam a educação e constroem o
conhecimento da população. Em contrapartida, com a evolução das tecnologias e a expansão

da internet e das mídias sociais, o cidadåo comum transformou-se em um prosumer, isto é, ele
não apenas consome o conteúdo da internet como também interage, cria e compartilha com
grande alcance, tornando-se, ao mesmo tempo, consumidor e produtor de conteúdos on-line
(VARELA, 2005, KOTLER; KARTAJAYA; SETIAWAN, 2017; SOUSA JÚNIOR; PETROLL;
ROCHA, 2019).

A informação é ferramenta necessária para a conscientização de uma população e, por causa
disso, tê-la significa poder. Por esse motivo, inúmeros esforços são realizados para a educação
em diversas áreas, como a política e a saúde. A partir do compartilhamento de informações na
educaçåo para a saúde, por exemplo, pode-se produzir campanhas de conscientização, com-
bate e prevenção de diversas patologias e serve ainda para tranquilizar as pessoas quanto às
situações que possam causar temor (BRASIL, 2020a).

Em casos de situação emergencial na área de saúde, como surtos, epidemias e pandemias,
a comunicação é essencial e a informação precisa dos fatos auxilia os órgãos responsáveis a
tomarem medidas mais eficazes (BRASIL, 2020a). Porém, a evoluçåo da comunicaçåo ao lon-
go das décadas e a facilidade de acesso, consumo, divulgação, criação e compartilhamento de
informações proporcionada pelas mídias sociais começaram a trazer implicações não somente
para o ambiente on-line como também para a realidade global, por exemplo, com a populariza-
ção das notícias falsas, as chamadas Fake News (SOUSA JÚNIOR; PETROLL; ROCHA, 2019).

Atualmente, o mundo está atento à situação e à propagação do novo coronavírus, o
SARS-CoV-2, causador da COVID-19, que infectou mais de 500 mil pessoas em todo o mundo
(na data de 26 de março de 2020). Nesse momento, o mundo inteiro busca formas de conscien-
tizar a população acerca da gravidade da pandemia de modo a tranquilizá-la quanto às ações
que devem ser tomadas a nível individual e coletivo para o combate desse vírus. Porém, para
além dessa atividade, os órgåos de saúde e a imprensa mundial estáo dispondo de mais esforços
para desmentir o alto número de informações falsas que vêm sendo criadas e compartilhadas
na internet em diversas redes sociais.

As mensagens falsas são espalhadas em diversos formatos, geralmente possuem um texto
afirmativo, o que leva as pessoas, que não checam as informações, a acreditarem e a comparti-
lharem a falsa notícia. As mensagens falsas relacionadas ao novo Coronavírus estão espalhando
desinformação e medo, o que acaba atrapalhando o trabalho dos órgãos envolvidos na con-
tenção desse novo vírus.

Dessa forma, o presente artigo tem como objetivo, para além de uma melhor compreensão
acerca do novo Coronavírus, investigar o interesse da população brasileira por informações
acerca do tema e analisar a propagação de Fake News relacionadas a essa temática nas principais
redes sociais virtuais no contexto da pandemia do coronavírus no Brasil.
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2 Metodologìa
De modo a realizar a investigação sobre os impactos causados pela propagaçåo de notíciasfalsas no ambiente virtual relacionadas ao novo Coronavírus (SARS-CoV-2), optou-se, nesteartigo, por realizar, inicialmente, uma revisão bibliográfica do tema e, posteriormente, foi realizadauma análise qualitativa e quantitativa da utilizaçåo do termo "coronavírus" no ambiente on-line.
A revisåo bibliográfica consistiu em um levantamento realizado nas bases de dados Google

Scholar e Periódicos Capes sobre o tema do Coronavírus em revistas científicas da área de saúde,
como a Science e a Nature, e sobre o tema das Fake News em revistas científicas das áreas de
administração, comunicação e tecnologia. Tal levantamento possibilitou a seleção dos textos
que compuseram a seçåo do referencial teórico, cujo objetivo é apresentar, de maneira clara,
uma visåo dos temas para a melhor compreensão do leitor nos respectivos assuntos.

A análise da utilização do termo "coronavírus", por sua vez, foi realizada a partir de da-
dos secundários coletados por meio da ferramenta Google Trends e pesquisas de Fake News
sobre essa temática nas redes sociais virtuais e no buscador de sites Google. O Google Trends
é uma ferramenta que demonstra o interesse das pessoas no mundo e em regiões específicas
sobre determinados termos por meio do número de buscas. O volume de buscas é explicitado
em pontos que vão de 0 a 100, sendo 0 quando não há nenhuma busca do termo no período
pesquisado e 100 pontos representam o maior volume registrado de buscas. A pesquisa na
ferramenta de tendências do Google foi realizada no dia 21 de março de 2020 e representa a
realidade do interesse de buscas desde o registro dos primeiros casos do COVID-19, em 31 de
dezembro de 2019 até a data da realização desta pesquisa.

3 Referencial Teórico

Neste capítulo serão apresentadas as revisões da literatura acerca dos temas basilares para
a construção desta pesquisa, a saber: o novo Coronavírus (SARS-CoV-2) e sua denominação
como doença, a COVID-19, e a disseminação de notícias falsas, conhecidas como Fake News.

3.1 Coronavírus, SARS-CoV-2 e COVID-19

Apesar da grande divulgação da nomenclatura do Coronavírus recentemente, é preci-

so deixar claro que existem vários tipos de Coronavírus. Estes são vírus envelopados com
um genoma de RNA de cadeia positiva e pertencentes å famflia Coronavírídae e subfamflia
Coronavirinae (HOEK; PYRC; JEBBINK, 2004; CHAVES; BELLEI, 2020). Tal famflia de vírus
já vem sendo estudada há anos em pesquisas científicas da área de saúde (MARRA et al., 2003;
HOEK; PYRC; JEBBINK, 2004; ZIEBUHR, 2005; CAVANAGH, 2007; ABROUG et al., 2014).

Nos estudos de Hoek, Pyrc e Jebbink (2004, p. 368), eles identificaram a presença de Co-
ronavírus em "[...] camundongos, ratos, galinhas, perus, suínos, cães, gatos, coelhos, cavalos,
gado e humanos [...]" e alertaram que essa fam•ia de vírus poderia causar "[...] uma variedade
de doenças graves, incluindo gastroenterites e doenças do trato respiratório" D• com
Ministério da Saúde do Brasil, os primeiros casos de Coronavírus humano
primeira vez em 1937, mas apenas em 1965, com os avanços da microscopia, os
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descreveram pela primeira vez esse tipo de vírus, o qual recebeu esse nome por se parecer com

uma coroa (BRASIL, 2020b).

Essa famflia de vírus é comum e a maioria da população mundial já se infectou ou vai se

infectar com algum Coronavírus ao longo de sua vida, pois o tipo mais comum de espécies

desse vírus é causador de resfriados comuns, enquanto existem tipos mais severos que causam

pneumonias com risco de vida (HOEK, PYRC; JEBBINK, 2004; BRASIL, 2020b).

Assim, as pesquisas dentro da área de saúde acerca do tema do Coronavírus foram se
aperfeiçoando no decorrer das décadas, e, inclusive, Ziebuhr (2005) publicou todo o processo

de como acontecia a replicação e a transcrição do genoma do Coronavírus, em sua tipologia

mais simples, a partir das membranas citoplasmáticas.

Pesquisas apontam que novos tipos de Coronavírus são capazes de infectar o homem, isso

devido à diversidade genética e à recombinação dos genomas do vírus e, também, pelo aumento

das atividades humanas que propicìam a contaminação por esse vírus (CUk LI; SHI, 2019). Os

tipos de Coronavírus identificados são apenas a "ponta do iceberg", novos tipos podem surgir

com novos eventos zoonóticos mais graves que os existentes (HUANG et al., 2020, p. 497).

Até 2019 sabia-se que dentro da famflia Coronaviridae existem quatro gêneros - alfaco-
ronavírus, betacoronavírus, gamacoronavírus e deltacoronavírus - e havia seis espécies de

Coronavírus causadores de doenças humanas - 229E, OC43, NL63 e HKU1, que causam
sintomas de resfriado comum, e SARS-CoV e MERS-CoV, que são cepas de origem zoonótica
associadas a doenças com síndromes respiratórias por vezes fatais (CHAVES; BELLEI, 2020,
ZHU et al., 2020).

Porém, em 31 de dezembro de 2019, em Wuhan, China, foi descoberto um novo agente do
Coronavírus, o sétimo dessa famflia com a capacidade de infectar humanos, o vírus foi descoberto
a partir da amostra de um grupo de pessoas com pneumonia, sem causas conhecidas (ZHU et
al., 2020). Esse novo agente do Coronavírus, o SARS-COV-2, causador da doença COVID-19,
de probabilidade de contágio superior aos anteriores, fez com que, dois meses depois de sua
descoberta, o contágio tomasse uma proporção global a ponto de a Organização Mundial de
Saúde (OMS) decretar estado de pandemia, isto é, quando há grande número de registros de
casos em todos os continentes (BRASIL, 2020b; ZHU et al., 2020).

O novo Coronavírus recebeu o nome de SARS-COV-2 pela OMS porque trata de uma
síndrome respiratória aguda grave e tem sua origem motivada principalmente pela

[...] grande interface entre humanos e animais selvagens, além do consumo desses
animais para alimentaçåo do homem. A cultura alimentar chinesa sustenta que os ani-
mais vivos abatidos são mais nutritivos, e a prática desta crença pode contribuir para a
transmissão de patógenos, como os vírus. (CHAVES; BELLEI, 2020, p. ii)

ç

/
Em março de 2019, a Revista Viruses publicou um artigo sobre o Coronavií'us de morcegos

na China, sob a autoria de Yi Fan, Kai Zhao, Zheng-Li Shi e Peng Zhou. NeSse artigo, Fan et
al. (2019) afirmaram que tresA espécies de Coronavírus já haviam causado n•ilhares de mortes

em 2003, 2012 e 2017, sendo que essas três espécies possuíam como cara/cterísticas seu alto
poder de patogênicos para humanos ou animais e tinham como agentes originários morcegos,

tendo sido duas dessas pandemias iniciadas na China. Ainda ne•_••et al. (2019)
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alertaram para a investigação urgente de Coronavírus de morcego para detectar sinais de alertaprecoces que poderiam minimizar o impacto de futuros surtos na China.
Apesar das providências tomadas pelas autoridades sanitárias chinesas, o surto do novoCoronavírus logo se tornou uma epidemia, mesmo depois de declarado que a doença pro-

veniente do vírus, a COVID-19, tratava-se de uma emergência de saúde pública de interesse
internacional em 30 de janeiro de 2020. Frente ao aumento exponencial do número de casosde Coronavírus e sua disseminação global, a OMS decidiu, em 13 de março de 2020, decretar
pandemia.

No que diz respeito à situação do Brasil, Lana et al. (2020, p. 2) afirmam que

[...] mediante a situação posta pelo novo SARS-CoV-2, em 31 de janeiro de 2020,
o Ministério da Saúde do Brasil instaurou o Grupo de Trabalho [nterministerial de
Emergência em Saúde Pública de Importância Nacional e Internacional para acompa-
nhamento da situação e definição de protocolos de açåo, para a vigilância do SARS-
-CoV-2 no país.

O acompanhamento do avanço exponencial dos casos da doença COVID-19 fez com que,
no dia 3 de fevereiro de 2020, o governo brasileiro decretasse Emergência de Saúde Pública
de Importância Nacional, e, no dia 6 de fevereiro deste ano, foi sancionada a Lei da Quaren-
rena para o enfrentamento da pandemia. Com isso, vários estados brasileiros foram adotando
medidas mais restritivas no que diz respeito å circulaçåo de pessoas em ambientes públicos,
isso porque esse novo vírus tem poder de propagação muito maior que seus anteriores. Como
exemplos de medidas restritivas, houve cancelamento de aulas em escolas e faculdades públicas
e privadas, bem como adiamento de reuniões, redução de horário de atendimento em algumas
empresas e dispensa de funcionários para realização de home office, isto é, trabalho em casa.
Alguns estados decretaram situação de emergência e, com isso, algumas restrições mais severas.

Tais medidas tentam conter a alta proliferação do vírus dentro do país, uma vez que, no
dia 26 de fevereiro de 2020, foi confirmado pelo Ministério da Saúde o primeiro caso de bra-
sileiro contaminado com o Coronavírus (SAÚDE, 2020), e, um mês depois, em 26 de março
de 2020, o país já contabilizava 2.985 infectados e 77 registros de morte, segundo dados das
secretarias estaduais e de quatro registros de mortes pelo vírus no Estado de São Paulo (BEM
ESTAR, 2020).

O maior dos esforços para o controle do SARS-CoV-2 tem sido o compartilhamento de
informações sobre como se prevenir, a chamada educação para saúde. Isso porque não existe
até o momento atual nenhum tipo de medicamento, tratamento ou vacina específica para esse
novo vírus, portanto, a melhor forma de combater a pandemia é a prevenção. No Brasil, órgãos

do governo estão lançando ações para a conscientização da população. Porém, em contrapar-

tida, há uma parcela da população que se utiliza do cenário de receio para espalhar medo e
instaurar caos a partir da criação e do compartilhamento de notícias falsas, utilizando-se das
ferramentas disponíveis nas mídias sociais digitals, as chamadas Fake News. z.

3.2 Fake News
ç •,,7

O termo Fake News, traduzido livremente para o português como notící
popularidade mundial a partir de sua utilização no cenário político, principalmt•partir da
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eleição presidencial norte-americana de Donald Trump (BRISOLA; BEZERRA, 2018), mas não

se restringe apenas ao contexto político, tendo se disseminado na sociedade a partir das diversas

redes sociais e interferindo nos mais diversos cenários sociais.

As Fake News consistem em informações não verídicas transmitidas por meio de mensagem,

áudio, imagem ou vídeos editados para atrair a atenção do leitor no intuito de desinformá-lo e

obter algum tipo de vantagem sobre ele, sem que haja fonte verídica determinada, mas apre-

sentando uma maquiagem que transparece uma aparente credibilidade para quem as recebe

(ALLCOTT; GENTZKOW, 2017• BRAGA, 2018• LINS• LOPES, 2018).

No que diz respeito ao novo Coronavírus, as Fake News tomaram conta das redes em uma

grande velocidade, talvez tão grande quanto a velocidade de disseminação do novo vírus. As

mídias sociais foram grandes impulsionadoras de Fake News (PENNYCOOK; RAND, 2019), o

que auxilia nessa disseminação desenfreada de falseamentos. Com isso, monitorar essas falsas

informações para respondê-las de forma rápida torna-se um desafio, pois há um aumento no

descrédito de informações repassadas pelos tradicionais meios de comunicaçåo, o que pode

representar um sério risco à saúde pública (LANA et al., 2020). Portanto, é preciso que o fluxo

de comunicação entre especialistas da área não fique "restrita ao ambiente acadêmico e pro-

fissionais da área" (LANA et al., 2020, p. 3).

O estudo de Pennycook e Rand (2019) sugere que as pessoas com pensamentos preguiço-

sos são mais suscetíveis a notícias falsas. Conforme esses autores, os indivíduos são passíveis

de acreditar em notícias falsas quando estas vão de acordo com sua ideologia política e isso faz

com que a comunicação entre as pessoas, em momentos sérios como o da atual pandemia do
COVID-19, seja repleta de informações duvidosas.

Em outro estudo, Sousa Júnior, Petroll e Rocha (2019), ao pesquisarem o fenômeno das
Fake News no cenário político brasileiro, apontaram que há razões financeiras que impulsionam

a criação e a disseminação de notícias falsas na web, pois a quantidade de cliques de acesso
a matérias falsas de cunho sensacionalista e que estimulam o ódio fez surgir um novo modelo
de negócios altamente rentável que tem como objetivo principal desinformar uma parcela da
população manipulando-a com informação falsa.

Se, de um lado, dentro do contexto político, o compartilhamento de notícias falsas tem

como finalidade vantagens políticas e econômicas, de outro, percebe-se que, na área de saúde,

a disseminação de Fake News instaura o medo e o caos entre seus receptores, trazendo proble-

mas graves em relaçåo à luta que os órgãos de saúde travam para conscientizar e prevenir a
população de diversas patologias, por exemplo, o caso do sarampo no Brasil, doença erradicada
nacionalmente, porém, após uma série de informaçôes falsas que mobilizou uma parcela da

sociedade a se voltar contra a vacinação, culminando na volta da doença a níveis alarmantes

no Brasil, houve mais de 13 mil casos confirmados e 15 mortes no ano de 2019 (BEM ESTAR,

2019).

A disseminaçáo de Fake News tem impacto tåo negativo na sociedade que, na. atual cenário

de pandemia da COVID-19, a África do Sul publicou uma série de leis em seu ¡Diário Oficial
¯ ol

proibindo qualquer pessoa de publicar em qualquer meio, inclusive mídias socla1•S declarações

sobre o novo Coronavírus que tenham a intenção de abusar de outras pessoas. •á quem pro-
J

pagar notícias falsas sobre a pandemia será culpada de crime sujeito à mz•t•e• •ìeis meses

de prisão ou ambas as penalidades (DIÁRIO DE PERNAMBUCO, 202•. • •
\J
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Nesse sentido, Brisola e Bezerra (2018) enfatizam que a principal motivação para que asFake News consigam se propagar e afetar a população com informações falsas de forma tãorápida é o fato de os usuários de hoje serem atropelados pela quantidade e pela velocidadedas informações que recebem a todo momento. É tudo táo rápido que as pessoas acabam nãotendo tempo de checar a credibilidade e a origem de todas informações que recebem. Corro-borando com esse pensamento, Sousa Júnior, Petroll e Rocha (2019) apontam que a falta dealfabetização digital da sociedade é o que motiva o crescente número de compartilhamento
dessas notícias e trazem para a discussão a questão da responsabilidade do uso e do compar-
tilhamento de informações no ambiente on-line. Assim, faz-se necessário que sejam realizadas
mais pesquisas abordando a temática das Fake News para que se compreenda, cada vez mais
e melhor, esse fenômeno e, como consequência, é criar estratégias mais eficazes que impeçam
a proliferação desse tipo de informação em escala exponencial.

4 Resultados e Discussão
Apesar de não ser um assunto novo, o termo "coronavírus" nåo despertava o interesse

nas buscas em todo o mundo durante o ano de 2019, como pode ser observado no gráfico de
t ^ "endenclas do Google Trends apresentado na Figura 1.

Fibra I - Interesse mundial de buscas do termo "coronavírus"

Fonte: Google Trends (2020)

O novo Coronavírus, responsável pela COVID-19, foi reportado pela primeira vez na
China apenas no final de dezembro de 2019. Analisando o gráfico de tendências da Figura 1,
é possível identificar que as buscas pelo termo apresentavam menos de 1 ponto de interesse
até o início de 2020. A primeira ascensão das buscas pelo tema aconteceu no período de 19
a 25 de janeiro de 2020, quando as pesquisas subiram para cinco pontos de interesse, sendo
o primeiro pico (16 pontos) atingido na semana de 26 de janeiro a 1o de fevereiro de 2020.
A ascensão, nesse período, deve-se ao anúncio da OMS, em 30 de janeiro de 2020, de que o
caso da China estava se espalhando pelo mundo e, dessa forma, tratava-se de uma emergência
de saúde pública de interesse internacional.

O próximo pico de interesse (28 pontos) ocorreu no período de 23 a 29 de fevereiro de
2020, justamente no momento em que novos casos foram sendo confirmados em outros paí-
ses fora do eixo Europa e Ásia, como o Brasil, por exemplo, cujo primeiro caso de infecção
do COVID-19 foi confirmado pelo Ministério da Saúde do Brasil em 26 de fevereiro de 2020.
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O interesse por buscas sobre o Coronavírus aumentou exponencialmente no período de

8 a 14 de março de 2020, atingindo o pico de 72 pontos. Nesta semana, em 13 de março de

2020, a OMS classificou a situação do novo Coronavírus como pandemia, que significa uma

enfermidade epidêmica amplamente disseminada, isto é, a partir desse momento, a Organizaçåo

Mundial de Saúde atestava que o SARS-CoV-2 estava espalhado por países de todo o mundo.
Na semana de 15 de março a 21 de março, as buscas aumentaram tanto que atingiram os 100
pontos de interesse do Google Trends, isso significa que, de 20 de março de 2019 a 21 de março

de 2020, a semana com maiores procuras sobre o Coronavírus se deu na entre os dias 15 a 21
de março de 2020. A Figura 2 demonstra o interesse das buscas pelo Coronavírus no mundo
no período de 15 a 21 de março de 2020.

Figura 2 - Percentual de interesse pelo termo "coronavírus" nos diversos países
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Fonte: Google Trends (2020)

Percebe-se que os cinco países que apresentam maior quantidade de buscas sobre o tema
são europeus, isso porque o vírus se espalhou com grande proporção por toda a Europa e fez
com que os países desse território começassem a tomar medidas restritivas mais drásticas. Em
20 de março de 2020, por exemplo, o número de infectados na Itália ultrapassou a marca dos
47 mil, enquanto o número de mortos estava acima de quatro mil pessoas. Os Estados Unidos
aparecem na 10a posição, com 67 pontos, enquanto o Brasil aparece em 21° lugar no ranking
de volume de buscas, com 51 pontos de interesse.

Em se tratando especificamente do Brasil, a partir do momento em que o primeiro caso de
infecção do COVID-19 foi confirmado no país, houve um grande crescimento no interesse por
informações sobre o "coronavírus", conforme demonstra a Figura 3.

Figuura 3 - Interesse de buscas pelo termo "coronavírus" no Brasil de 23/12/2019 a 20/03/2020
'[: C,' .'.::ì •V I:LJ ç

Fonte: Google Trends (2020)
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O primeiro pico das buscas no Brasil ocorreu em 29 de janeiro de 2020, com 17 pontos,
porém, durante o mês de fevereiro, as buscas pelo tema caíram e se mantiveram entre 5 e 6
pontos de interesse. Os próximos picos aconteceram em 26 de fevereiro de 2020 (26 pontos)
e em 13 de março de 2020 (64 pontos), esta última data refere-se ao dia em que a OMS fez o
anúncio de que se tratava de uma pandemia. O maior volume de buscas, no entanto, consiste
na semana de 20 de março, data em que esse levantamento foi realizado, e a estimativa é de
que a cada semana, com o aumento diário do número de casos confirmados no país, o volume
de buscas do termo continue crescendo exponencialmente.

Essa alta quantidade de buscas sobre o termo do "coronavírus" deve-se ã procura de
maiores informações da população pelo tema e, assim, muitos tipos de notícias são lidas e
compartilhadas, entre elas, informações que não são verídicas, mas criadas para disseminar
desinformação, medo e caos à população, as chamadas Fake News.

Observando a alta quantidade de informações equivocadas e de Fake News compartilhadas

durante o mês de fevereiro e início do mês de março de 2020 nas redes sociais, como "água

quente é capaz de matar o vírus", "urina e estrume de vaca podem curá-lo do novo coronavírus"
e "ao estourar plástico bolha, lembre-se de que o ar vem da China" (EXAME, 2020). Diante

dessas desinformações, o Ministério da Saúde do Brasil criou uma página on-line destinada

exclusivamente para esclarecimentos dos fatos, com o intuito de evitar o medo e o caos e de

combater de forma mais direta e efetiva a disseminaçåo de informações falsas. Além do portal

dedicado ao esclarecimento das Fake News sobre o Coronavírus, o Ministério da Saúde também

criou um alerta nas principais redes sociais virtuais que aciona uma mensagem alertando para

conteúdos relevantes e informações verdadeiras sempre que alguém busca o termo "coronaví-

rus", como pode ser observado na Figura 4.

Figuura 4 - Alertas do Ministério da Saúde do Brasil como combate às Fake News nas redes sociais

+¢- . (or•n•«•rLJ;

Conheça os fatos

............ 221............

Fonte: Coletados nas ferramentas de busca do Facebook, Instagram e Twitter (2020)
/

Na página criada pelo Ministério da Saúde, dedicada ao esclarecimento de conteúdos

compartilhados nas redes sociais, no dla 20 demarço de 2020 já se contabilizava 58 títulos (

informações nåo verídicas, entre elas utilizar álcool em gel nas mãos para prevenir cor•_.•

rus altera bafômetro nas blitz", «chá de abacate com hortelã previne coronavírus" e "uísque e
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mel contra coronavírus". Para auxiliar no levantamento das notícias sobre saúde que circulam

nas mídias sociais, o Ministério da Saúde disponibilizou um número via WhatsApp para que

a população envie as mensagens para conferência da veracidade pelo órgâo. A preocupação

do ministério vai além de dizer que se trata de uma notícia falsa, prezando também pela disse-

reinação de informações corretas, pois a finalidade é proporcionar mais conhecimento para a

população, incentivando a educação para a saúde. O Quadro 1 aborda algumas das notícias

falsas listadas no site do Ministério da Saúde e seus respectivos esclarecimentos.

Quadro 1 - Fake News sobre o coronavírus

F•F. N•'ws ESCLARECIMENTO

"Chá de abacate com hortelã previne o coronavírus"

"Uísque e mel contra o coronavírus"

"Receita de alho cura o coronavírus"

"Chá imunológico combate o novo coronavírus"

"Hidroxicloroquina e cloroquina curam o coronavírus"

"Beber água quente ou chás mata o vírus"

"O coronavírus, antes de atingir os pulmóes, permanece
na garganta por quatro dias e, nesse período, a pessoa

começa a tossir e sentir dores na garganta. Se essa
pessoa beber muita água e fizer gargarejo com água

morna, sal ou vinagre, isso eliminará o vírus"

De acordo com o Ministério da Saúde nåo
existe comprovaçåo científica de nenhum tipo

de bebida, alimento, medicação ou vacina
para a COVID-19, estudos estão sendo

desenvolvidos no mundo inteiro, mas ainda
não há conclusões sobre tais estudos.

"Médicos tailandeses curam coronavírus em 48 horas"

"Álcool-gel não tem eficácia, vinagre sim"

"Cientistas indianos encontraram semelhança
entre o vírus HIV com o coronavírus"

Pesquisas apontam para a eficácia do álcool gel.

As pesquisas indicaram semelhança
com o vírus SARS-CoV.

"China cancelou todos os embarques de
produtos por navio até março"

Não há relatos que apontem que o vírus
é transportado por meio de produtos.

Fonte: Elaborado pelos autores deste artigo baseados em Brasil (2020a)

Com o aumento dos casos da doença, campanhas solicitando que as pessoas permaneçam
em suas casas, principalmente idosos, se multiplicaram nas mídias sociais. Nesse contexto, surgiu
a notícia de que a "Medida Provisória n. 922, de 18 de março de 2020, prevê que o cidadão
acima de 60 anos que estiver na rua a partir do dia 20 de março de 2020 terá sua aposentadoria
suspensa por tempo indeterminado". Trata-se de uma Fake News que se espalhou rapidamen-
te, criando dúvida nas pessoas dessa faixa etária. O Ministério da Economia, em sua página
no Twitter, emitiu uma publicação esclarecendo que a notícia era falsa. Na página do Twitter
do Ministério da Economia, o esclarecimento alcançou, até a noite de 20 de março de 2020,
830 retweets (compartilhamentos) e cerca de 1.800 favorites (curtidas). Uma rápida busca na
internet é capaz de esclarecer que não existe essa condição de suspensão de aposentadorias
na referida Medida Provisória.

Outra Fake News com um engajamento significativo afirmav•lemento mine-
ral milagroso , chamado MMS, poderia eliminar o coronavírus ', èssa•o•e•a foi realizada
no Twitter e teve alcance de mais de 2.900 favorites, além de mais de 2.00•0Xre•weets. Esse é
outro exemplo de publicação contendo uma Fake News com potencial de p•icar a saúde
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das pessoas, pois o citado MMS consiste em um tipo de dióxido de cloro que se ingerido pode
causar efeitos colaterais.

Além das falsas informações em texto sobre possíveis curas para a COVID-19, surgiu
também um vídeo em que uma pessoa explica uma suposta profecia, baseada em um livro do
autor Dean Koontz, de 1981. Segundo o vídeo, o autor do livro já previa que no ano de 2020
na cidade de Wuhan uma doença grave, um tipo de pneumonia, afetaria o mundo. De acordo
com o site do Globo (2020a), o vídeo trata-se de uma montagem realizada distorcendo as in-
formações de dois livros distintos. Semelhante ao vídeo, uma imagem a respeito de uma outra
profecia de Nostradamus, em seu livro de 1555, sobre o novo Coronavírus, também circulou
pelas redes sociais. O fato foi esclarecido em reportagem pelo Globo (2020b), apontando que
essa Fake News apresenta inclusive erros de grafia, demonstrando a despreocupação de quem
criou a notícia com a grafia correta de uma informação verídica.

Uma das recomendações feitas pelos órgãos de saúde que ajudam na prevençåo e evitam
a propagação do novo vírus é a utilização de álcool em gel para minimizar o risco de contágio,
com isso, os estabelecimentos comerciais começaram a ter reduções significativas em seus es-
toques. Uma "solução" compartilhada pelas pessoas na internet foi a disseminação de receitas
para fabricação de "álcool em gel em casa". Tais receitas, além de não minimizarem o risco de
contágio, podem trazer consequências negativas para a saúde pública, trazendo, dessa forma,
um alerta para os órgãos de saúde competentes.

Circulou pelo WhatsApp um áudio, supostamente do então Ministro da Saúde Luiz Henrique
Mandetta, solicitando que a população fique em casa, principalmente entre os dias 21 a 29 de
março de 2020, pois o pico da pandemia no Brasil estaria previsto para o final do mês de abril
de 2020. Segundo o áudio, para minimizar a previsão, seria fundamental que as pessoas ficas-
sem em suas casas e não saíssem. O Ministro se pronunciou sobre o suposto áudio e informou
que todas as suas declarações são realizadas em canais oficiais do governo, afirmando que não
teria sido ele o autor do áudio (GAUCHAZH, 2020). Percebe-se que, mesmo em um momento
de calamidade pública nacional, nem os governantes escapam de Fake News envolvendo seus
nomes. Esse tipo de notícia falsa pode colaborar para que a população deixe de acreditar em
notícias oriundas de órgãos governamentais por não saber se tais notícias são verdadeiras ou
falsas.

Cabe destacar que as mensagens compartilhadas no aplicativo WhatsApp sáo criptogra-
fadas, ou seja, apenas as pessoas que enviam e recebem tal mensagem podem visualizá-las,
o que dificulta a contenção de Fake News nessa mídia. Já o Facebook vem há algum tempo

combatendo notícias falsas relacionadas ao Coronavírus em sua plataforma, tentando minimi-
zar a disseminação desse tipo de informação que pode comprometer a saúde das pessoas. Tal
ação do Facebook impossibilitou que fossem realizadas análises de engajamento das postagens

contendo informações falsas nessa rede, porém, isso demonstra a efetividade de ações de com-
bate à disseminação diária de FakeNews sobre o novo Coronavírus. Com a mesma intenção de
combate, o Governo do Estado de São Paulo criou um canal no aplicativo Telegram, no qual
as informações verídicas sobre o COVID-19 são publicadas.

A "caça" às Fake News se estende em todos os veículos de imprensa da mídia tradicional.__,
Ao acessar os sites dos principais meios de comunicaçåo no Brasil, como UOL, Glo/bo• n,/
Exame, Folha de São Paulo, IstoÉ, entre outros, percebe-se que todos estão se emp&nha
em combater as notícias falsas, realizando checagem e esclarecimentos para a população.

/
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o propósito de gerar maior alcance de notícias verdadeiras, alguns dos sites já citados retiraram

o paywal! (sistema que impede que os usuários acessem o conteúdo da página sem uma assi-
natura paga) para notícias relacionadas ao Coronavírus.

5 Considerações Finais

A crítica situação instaurada pela pandemia do SARS-CoV-2, o novo Coronavírus, tem
levado a população a um crescente estado de alerta. Os meios de comunicação tradicionais
e os órgãos de governo têm demonstrado total preocupação em manter os cidadãos bem in-
formados e tomando medidas cada vez mais restritivas para conter a proliferação desse vírus.

Concomitante a toda essa exposição midiática que a pandemia tem causado, o número de
buscas sobre o termo "coronavírus" na internet tem demonstrado alto crescimento e evidenciado
que a população não está isenta da dimensão da problemática, mas está buscando informações
que a orientem e a auxiliem nesse momento tåo delicado.

Nessa busca por informações, algumas pessoas acabam confiando em todo tipo de notícia
que encontra em suas redes sociais, sem procurar saber a veracidade da informação. Assim,
são disseminadas as Fake News de conteúdos diversos, como receitas milagrosas, falsas notícias
sobre a origem da doença, profecias e meios de prevenção que não funcionam. Esse tipo de
conteúdo impressiona as pessoas que se encontram em um momento difícil, confuso e, por
vezes, com um cenário de medo. Tais informações não verídicas acabam prejudicando ainda
mais o cotidiano e a saúde das pessoas, além de provocar o caos e o desespero.

Para combater a desinformação que pode levar ao estado de medo e ao caos, o Ministério
da Saúde do Brasil, principal órgão no enfrentamento da pandemia da COVID-19, faz uso de
alternativas eficazes para minimizar os danos causados pelo compartilhamento de notícias falsas
nas redes sociais virtuais, como a exibição de mensagens de alerta para o conteúdo das infor-
mações ao se realizar uma busca do termo "coronavírus" nas principais redes sociais (Facebook,
Instagram e Twitter), além de criar uma página, um aplicativo e uma comunicação direta via
WhatsApp, que são canais dedicados a revelar e a esclarecer as Fake News, conscientizando a
população a partir da educaçåo para a saúde.

Nesse ponto, percebe-se que as ações tomadas no combate à proliferação das Fake News
vão ao encontro do que indica o conceito de alfabetizaçåo digital ressaltado no estudo de Sousa
Júnior, PetroU e Rocha (2019), que consiste em educar a população quanto à identificação da
veracidade das informações por meio da checagem da fonte, à percepçåo da possibilidade de
alteração (em foto, vídeo ou texto) do conteúdo original e à intencionalidade com a qual tal
informação está sendo veiculada.

A partir de todo o exposto, fica evidente que as Fake News apresentam um grande papel
de desserviço à sociedade, de maneira geral, e combatê-las é uma das principais ações para se
manter o estado de bem-estar na população. Além disso, ao evitar a proliferação desse tipo de
notícias, minimiza-se o impacto que a informação errõnea pode causar, que não
se instaure o caos e a população consiga consumir informações com segurança.
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6 Perspectivas Futuras
As projeções para o avanço da COVID-19 no Brasil são de que a pandemia atingirá alto

número de infectados em um curto período temporal. Porém, para reverter essa situaçåo, os
governos estaduais em conjunto com o Ministério da Saúde têm adotado medidas cada vez
mais restritivas de modo a evitar a alta circulação de pessoas em ambientes públicos e, assim,
consequentemente, evitar que o vírus continue a circular.

Para além dessas medidas, o Ministério da Saúde, outros órgãos públicos, a mídia tradicional
(jornais, televisão e rádio) e algumas redes sociais virtuais, como o Facebook, têm, ainda, se
empenhado arduamente em combater a propagação de notícias falsas, buscando esclarecer a
população quanto às informações realmente relevantes e conscientizando as pessoas para que
o caos não se instaure.

Ainda não se consegue mensurar quais serão os impactos que a pandemia do novo Coro-
navírus causará no contexto social brasileiro, especíalmente no que diz respeito à alfabetização
digital, isto é, com relação à conscientização da população na identificação de quais são notícias
verdadeiras e de quais são as falsas dentro do ambiente virtual.

Para tanto, sugere-se que novas pesquisas sejam realizadas no futuro e que abordem a
problemática para que se tenha mais esclarecimentos, como: realizar um estudo netnográfìco
analisando o engajamento das Fake News durante todo o período em que a pandemia durar;
mensurar, a partir de um estudo quantitativo, a dimensão do alcance das Fake News no cenário
brasileiro neste momento crítico; além de tentar compreender os motivos e as implicações de
se receber e/ou compartilhar notícias falsas em situações críticas e de alerta, como o caso da
COVID-19.

Por fim, é válido esclarecer que, ao receber ou entrar em contato com qualquer informaçåo
em formato de texto, imagem, áudio ou vídeo nas redes sociais virtuais, faz-se necessário checar
a origem e a veracidade de tal informação, mesmo que ela tenha sido encaminhada por algum
familiar, amigo ou pessoa de confiança. O compartilhamento de informações falsas pode resultar
em problemas sérios e implica grande responsabilidade em quem o faz, por isso, é aconselhável
ter certeza da informação que está sendo recebida e apenas repassá-la quando for checada e
confirmada sua veracidade. Somente com o aumento da conscientização será possível combater
de forma eficiente e eficaz esse danoso fenômeno social denominado Fake News.
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